Revelações De Um Defunto

Por muito tempo lhe observei,

Quando estava naquele passeio da escola,

Eu estava lá,

Enquanto você via o filme com seu namorado,

Eu estava lá,

Você tomava banho, escovava os dentes,

Eu também estava lá

Quando você iria dormir,

Era eu quem lhe dava aquele beijo frio,

Você fazia tarefa na sua casa,

Viajou para a Europa,

Eu estava lá,

Lembra daquelas coisas que você perdia,

E misteriosamente apareciam lá?

Acredite, era eu quem as colocava,

Mas o medo,

A dor,

E seus pesadelos, também era eu quem os fazia.

Não sou seu pai

Nem seu amigo

Não sou mal

Nem mesmo conhecido,

Sou uma alma

Que por não conseguir me libertar de um amor antigo

Continuo preso a este mundo maldito.

